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Este número da RIEJA nos presenteia a te-
mática da formação docente em Educação de 
Jovens e Adultos, por isso, é tanto atual quanto 
necessária. Afinal, pensar essa educação im-
plica trazer as pesquisas e reflexões sobre a 
formação dos professores, que evidenciam os 
múltiplos desafios e potencialidades, como o de 
superar a racionalidade prática para se alcan-
çar uma racionalidade práxica na formação do-
cente específica da EJA. Contudo, cremos que, 
aos poucos, essa segunda opção tem ganhado 
terreno em contínua busca dialógica por um 
processo formativo problematizador dos pro-
fessores dessa modalidade de educação básica.

Assumir a teoria dialética na formação do 
professor de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), segundo Pereira (2023, p. 121), é pré-
condição essencial para a efetivação de uma 
prática pedagógica que efetive as aprendiza-
gens daqueles sujeitos excluídos do processo 
educacional por diversos motivos pessoais, so-
ciais, culturais e produtivos. O exercício dessa 
teoria exige uma  

teoria pedagógica crítica, alimentada por uma 
concepção ontológica de ser inacabada, uma te-
leologia firmada em uma formação profissional 
e humana capaz de transformação das condições 
(i)materiais dos educandos oprimidos da socie-
dade brasileira. Afinal, o sentido da existência da 
educação e de educadores(as) é dado pelo fato 
de que existe no mundo concreto crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos, velhos em situação 
de vulnerabilidade ou mesmo de desfiliamento 
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social (Castel, 1988). São os oprimidos de Paulo 
Freire, os desvalidos e inaptos de Nartop, os 
marginais de Castel, os lupemproletariados de 
Marx. 

Está em Paulo Freire a teoria pedagógica 
crítica que fornece os caminhos para uma 
política de formação dialética de professores 
da educação básica em sua totalidade. Uma 
formação que parte da relação dialógica entre 
professores e educandos na reinvenção do 
mundo, posto que

[...] foi exatamente porque nos tornamos capa-
zes de dizer o mundo, de conhecer, de ensinar o 
aprendido e de aprender o ensinado, refazendo 
o aprendido, melhorando o ensinar. Foi exata-
mente porque nos tornamos capazes de dizer o 
mundo, na medida em que o transformávamos, 
em que o reinventávamos, que terminamos por 
nos tornar ensinantes e aprendizes. (Freire, 
1993, p. 19). 

Lembramos que a formação práxica dos 
professores não nega que eles dominem co-
nhecimentos, práticas, atitudes, processos 
psicos do aprender para que possa desenvolver 
o pensamento crítico dos educandos. Sobre 
isso, Freire (2011, p. 68) diz que “a educação 
é gnosiológica, é diretiva, por isso política, ar-
tística e moral, serve-se de meios, de técnicas, 
envolve frustrações, medos, desejos. Exige de 
mim, como professor, uma competência geral, 
um saber de sua natureza e saberes especiais, 
ligados à minha atividade docente”. 
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A formação problematizadora dos professo-
res lhe permite a consciência de que “[…] se não 
me posso permitir a ingenuidade de pensar-me 
igual ao educando, de desconhecer a especifi-
cidade da tarefa do professor, não posso, por 
outro lado, negar que meu papel fundamental é 
contribuir positivamente para que o educando 
vá sendo o artífice de sua formação, com ajuda 
necessária do educador” (Freire, 2011, p. 68).

Freire defende uma formação permanen-
te e em processo ensinante dos professores 
como forma de acompanhar a realidade dos 
educandos, posto que a atividade docente 
“exige que sua preparação, sua capacitação, sua 
formação se tornem processos permanentes. 
Sua experiência docente, se bem percebida e 
bem vivida, vai deixando claro que ela requer 
formação permanente do ensinante. Formação 
que se funda na análise crítica de sua prática.” 
(Freire, 2003, p. 28). Formação é um processo 
de reconstrução práxica permanente do ser 
professor em busca de sua constante profissio-
nalidade, que deve acontecer no espaço que se 
dá o processo educativo, na práxis ensinante 
educador-educando. Freire, quando da sua 
estadia como Secretário Municipal de Educação 
de São Paulo, privilegiou a 

formação que se faz no âmbito da própria escola, 
com pequenos grupos de educadores ou com 
grupos ampliados, resultantes do agrupamento 
das escolas próximas. Este trabalho consiste no 
acompanhamento da ação‐reflexão‐ação dos 
educadores que atuam nas escolas; envolve 
a explicação e análise da prática pedagógica, 
levantamento de temas de análise da prática 
pedagógica que requerem considerando a refle-
xão sobre a prática e a reflexão teórica (Freire, 
2006, p. 81) 

A formação de professor é um processo mi-
cro e macro que deve ocorrer a partir da situa-
ção pedagógica real, levando em consideração 
a trajetória e experiência profissional docente, 
valorizando seus saberes e potencialidades. 
Pereira (2022), defende que a formação desse 
professor de EJA tenha como pressupostos a 
educação popular em Paulo Freire, pelas condi-
ções históricas, sociais e cognitivas dos jovens, 

adultos e idosos que adentam nas escolas de 
EJA. No entanto, esse autor afirma que a que a 
reflexão da prática é um processo que requer 
a presença da pesquisa prática como processo 
que age sobre a prática na busca de sua trans-
formação e produção de conhecimento obje-
tivado na “emancipação dos diversos atores 
da educação, como professores, educadores, 
educandos, gestores, comunidade externa, 
integrando-os em um projeto de transforma-
ção cognitiva e social” (Pereira, 2025, p. 10). 
Portanto, sem o ato de pesquisar a prática, não 
é possível uma formação cuja intencionalida-
de é a mudança radical do fazer pedagógico 
docente.

Nesse sentido, é que os 13 textos (dossiê e 
publicação contínua) que compõem o número 
14 da RIEJA demonstram a relação entre for-
mação, pesquisa e reflexão da prática, versando 
sobre temas que perpassam toda a educação 
de jovens e adultos (EJA); por exemplo, o cur-
rículo e interdisciplinaridade, prática docente 
e formação, políticas e práticas de educação es-
pecial, saberes docentes e discentes, memória 
e docência, ensino de geografia e matemática, 
dentre outros. São produções primorosas, 
necessárias e impulsionadoras de um fazer 
práxico na formação de professores da EJA.

A equipe editorial da Revista agradece aos 
organizadores e autores que depositaram suas 
esperanças em publicar aqui, vocês são brilhos.

Uma boa leitura!
O Editor da RIEJA
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